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O PreSépio aa D. Marfa �

m en t et eorrespondeu lñteira­
metite,
Terra dt.! natutelldade do sr.

Dispo do Algarve, Dó Mar¢elino
Franco, soube assim, pot forma
condigna, dar a S� E:x.' mais
uma prova de [ustifieade e legi.
timo orgulho, de lhe ter servide
de berço.

-- -

Z" 7 '-zrr-

zarl Avança até aa altar, et dian"
te da Virgem, com a simplicida­
de e expontaneidade próprias da
humilde condição, eXecuta o pino
e com inexcedlvel perfeição, vai.
jogando ao ar, uma apó5 outra,
sem as deixar, cair, as bolas, que
constituiam o seu ganha-plto. e.
Era tudo, annal, quanto em

louvor da Virgem, podia dedicar­
·lhE! •••
Semelhantemente, o bom povo

de Santi L,u¡ia, �QereDdo rc.cber

Resta-nos, aos menos, esta

consoladora certeza: <te que ,a

Linda Imagem de Nossa Senha­
fa -de Fatima ficou e ncará para
sempre gravada nos nossos co­

raçôes} Ela nâo partiu 1-

Tavira, J I'I948 Ií. P.,
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Junta Autonoma dos Portos
de Sotavento do Algarve
Da Junta !utonoma dos Por­

tos de Sotavento do ,AJgarv� re-

cebemos a oferta de dois exem- Quem se lembrará ainda, na rosto da imagem compensava as

plares das «Tabelas de Marés linda cidade, do Séqua, dum in-' suas imperfeições.
para o Ano de 1948». teressante e curioso Presépio, que,

'

Sob o trono, a arriban-a onde
Estes volumes de grande utili- há perto de vinte anos, se erguia na modesta mangedoura, o Me-

dade para os navegantes da cos. numa 'casa particular da antiga nino, deitado nas palhinhas, era
ta algarvia encontra-se á venda rua de S. Lá:{a7'0! _ rodeado pela Virgem e S. José.
nesta cidade nas livrarias Santos Era o enlevo da petiiada ami- Não taltavam o jumento e a

No seu recente e notável dis- completado com outros dois: um, e Casa Brasil. ga e a admiração e devoção de vaquinha, e os pastores, que em

curso àos Deputados e Procura- de Novembro de 1943, que alar- , todas as pessoas que o viam. adoração se prostravam perante
dores à Câmara Corporativa, gava o principio à generalidade Armava-se o Presépio num o Menino-Jesus,
anunciou o sr, Presidente do das empresas. paniculares; e a U m a E sm o I a compartimento do rés-do chão, Vários caminhos·iam da7" á
Conselho o propósito do Góvêr- lei n,? 2.007, de 7 de Maio de exclusivamente transformado pa- gruta; e, por eles, os tres Reis
no em defin-ir as bases gerais do 1945, que visava à resolução do Uma alma generosa mandou. ra esse fim. ' Magos com as suas comitivas,
premente problema da habitação. problema do inquilinato daque- -nos entregar a quantia de 15111>00 ' No, alto do seu trono, Jesus- gente do povo com oferendas,
Assim, e a um assunto que pelá las familias que não pudessem para a distribuirmos, no dia de -Menino, entre searas e flores, pastores com os seus rebanhos,
sua extraordinãria acuidade é nem quezessem converter-se em Ano Novo pelos nossos pobres. sorria. Se a escultura não era onde não faltavam o cão de guar-
compreensivel causa de perma- preprietárias das moradias eco- Ern .nome dos comtemplados, um primor de arte, a meiguice da- e as cabritas teimosas, tas-
neme preocupação da generali- lCONCLUI IfA 3,. PÁGINA) os: nossas agradecimentos. que o artista anónimo pusera no, quinhando a erva dos valados.:
dade da população portuguesa-« todos os dias renovada e sempre
dos grandes como dos peq�enos ���������������������I�������������������� �e�a. ,

centros-, vem dar-se, com as E tantos e tão vários eram os

palavras do Chefe do Governo, N S -h- d' F 't"
.

T
" pormenores desse interessante

uma' ainda maior actualidade:. ossa .en ora r-' e' ,. a Ima em' a11lra Presépio, que se misturavam,por
que resulta da certeza de que os

I I .

I ve:{es, O· bibtico ao profano. Mas
governantes não são de modo ne, a disposição das-J?equenas figuras'
nhum alheios às grandes e urgen-

r'
de barro, era feita com tanta ha-

tes soluções que os mais impor-
' bilidade e paciência, que se per-

tantes problemas nacionais, co- Registámos três grandes mo- frente do andor de Nossa Senha- Sua Reverendissima, findas as doava o contraste, para admirar
mo o da habitação, suscitam e mentos de verdadeira apoteóse a ra, tinham uma extensão dificil grandiosas cerimónias, deve ter e louvar a arte da sua autora,

justificam. Nossa Seuhora: o'rda sua chega- de calcular. partido profundamente comovido. Há quantos anos [azem inertes,
Parece oportuno, por isso, re. da à entrada da cidade, durante Os coros, glorificando Nossa Emocionados até às lágrimas para sempre, as mãos habilido«

sumir em 'breves dados no que a missa campal e à despedida. Senhora, eram ininterruptos.
-

ficaram todos quantos viram par; sas, que punham tanto carinho e

se tem cifrado, até agora, a Eram milhares de vozes, er- • "* "* tir Nossa Senhora para outras deuocão na disposição dó 'seu

acç�q oficial no- sentido de pre-
\ guendo vivas, lenços, dizendo Tavira, oficial. e .particulae- terras- algarvias. -- -' Pre-iépiol No entamó, lembramo-

venir os maiores males resultan- -nos sempre nesta quadra festiva,
tes da crise da habitação, visan- em que se comemora o Nascimen-
do o seu duplo aspecto social e . (

to do Redentor, do linda Prese-

económico, num esforço notável. pio da D. Marta.
a que, seguramente, correspon- Hole, talvez, esteja esquecido
derão, ao fim e ao cabo. melho- nalgum sótão, onde ninguem o

rias sensíveis nas condições e ni lembra, ou, quem sabe, se outras,

vel de vida da população traba- mãos amigas e carinhosas o ar�

lhadora. marão de novo, agora que os
• "* • • Presépios voltam a ter o presti-

Vêm de 1928 as primeiras dis- gio que sempre tiveram nos nos-

posições legais sobre o assunto. sos corações de cristãos, na nos-

O decreto lei n.o 15.289, de 30 sa alma de crentes t' de portu-
de Maio desse ano, criava 'urn guesl!s.
tundo nacional especial que se b X
destinava à edificação de casas

LIS Ocl, 22 11947,
de renda acessível. iii. A1aapYia
Em 1933, simultâneamente à

publicação do Estatuto do Tra­
balho Nacional, um decreto-lei
fixava a posição do Estado em

Cace do problema da habitação do

trabalhador, defln.n io os princi­
pios a observar na eonstrução-de
«Casas económicas». A obra en­

tão iniciada-e mais tarde �b,
mente prejudicada pela eclosão
do sangrento conflito mundial,
que a entravou sensivelmente du­
rante alguns anos-pode conside-

,

rar-se, olhada de longe, como o

fazemos agora, de muito notável,
pois ainda á pouses meses _p_je­
mitiu ao sr, Subsecretario de Es,
tado das Corporações, num dis­
curso que proferiu no Porto, a
afirmação - de que «em várias ci­
dades e vilas do Pats (e mau gra­
do as dificuldades já apontadas
dos anos de guerra) seis mil
agregados la�iliares vivem em

casas independentes, sâdia« e

alegres», cojo título de proprie­
dade é já pertença de muitas e

acabará porgeneralizar-se a todas.
Todavia, só uma face do pro­

blema era atingida. Para poder
tomá.lo totalmente e encarar o

assunto de um ponto de vista
mais geral que permitisse às
classes médias o beneficio da ha·
bitação, em boas casas de renda
compatível com os seus recursos

-começou por facultar-se, pelo
decreto-lei n.o 28.9r1, de Agos­
!o �e. �938, a intervenção das
lDstltUlçoes de previdência social
na obra das «casas económicas».
Este diploma, que abriu à solu·
ção do problema as mais vastas

forspeçtivls, foi, pode qizer·,e,

A, Intervenção da' Previ,dência
"

� I 1') f

na Resolução d'o

PROD,LEMA" HABITACIONAL

Nossa Senhora de Fátima' em Santa Luzia

adeus e uma verdadeira chuva de­
fleres caindo das janelas I

t. o

Na procissão das 'Velas encor­

pararim-se pessoas de todas as

categorías sociais, homens e mu�¡
lheres, velhos e crianças, ricos e

pobres. '

As duas alas, que abri�m à

Ao presenciarmos a singela,
mas tocante homenagem presta·
da pelo povo de Santa Luzia a

Nossa Senhora de Fátima. ocor­
reu nos aquêle admiravet' �onto
de Anatole France, em que, co ..

'

moventemente, se descreve a
hist6ria simples dum «jongleur»,
que, tendo,se d'ecidido a dar en­

(rada num cbnvento, e, querendo
faze� sua profissão de fé, vai à
Igreja.
Ma&-ai1- dilel-ulQ "bo fC;

, .

Nossa Senhora, aem pompa, que
trabalhadores do mar não co­

nhecem, mas com suas almas em

festa,' ornamentaram casas e bar·
cos, com colchas das mais varia-

. das cores, bandeirinhas de pa­
, pel, plantas trepadeiras e ramos

de palmeira'•••
E, dispersas, estampas produ.

zinda Nossa Senhora de Fátima:
nas varandas, nas janelas, nas

paredes e até nos barcos.

,CONC;;WJ lA S.· rA9lNA�

ACHADO
No Quartel dos Bombeiros,

nesta cidade, encontra-se deposi­
rada um chaile de, malha, que
fui achado pelos bombeiros em

serviço, na noite das manitesta­
ç,óes em honra de Nossa Senho­
ra de Fátima, o qual será entre­

gue a quem provar pretencer-lhe,

Oferta' 80S nossos leitores
Do editor Manuel B. Calerrãe,

de Lisboa, recebemos o caderno
N.O 17 da sua edição: Colecção
O'pera, dedicado à obrado maes­

tro Rossini, «Barbeiro de Seví­
lha». Esta colecção que é dirigi.
da pelo distinto musicólogo Máo
rio de Sampayo Ribeiro, apre­
senta-se impressa em bom papel
e boas gravuras. Além do argu­
mento extraído da própria par·
titura (que constituí uma agradá.
vel novela), publica ainda o ca·

-derno vános dasdos de interpre.
tação, cronológicos e biográficos,
sendo um esplêndido elemento
de cultura e de divulgação musi·
cal. O seu preço é bastante mÓ4
dica pois cada caderno custa

apenas 4:tJ!oo. .

Aos nossos leitores que quei.
ram conhecer esta edição oferece
o editor um exemplar gratuito,
desde que façam o pedido para
Manuel B. Calarrãl}-.\par\a(jg
48S-�iQbo�!
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A VIDA DOS REFUGIADOS .•.
••• de ii$boa &nlorma96es Ptla Prooin(ia

Agora que a Inglaterra se es- (ionceicio de Tavira
força por aumentar as suas ven-

das a Portugal interessa conhe- Felf. Il S, r,uiz-Realizam-�e no pró-
cer O que ela nos vendeu o ano

ximo dia 6 do corrente (Dia de Reis)
P

•

I l't' I A ti ti d S N I grande festa em homenagem a S. Luiz,Jem OS I erar OS e r s CDS O • •• passado e foi: 167' 767 ton. de como seguinte programa:
matérias primas por 326. 788 con- A's 7 horas-Alvorada com morrei-

I t" I d f Para a' distribuição dos Pré- tos(compreendendo J71.439 con- ros e foguetes.Alguns episódios da vida a ea or a
.

os re u- .

L' á' A" d A' h M' 1 d;;.;;,;;;:::..;.;.;,;;.,;;;._�;;;..,...;..;;......;..----------------- .. mies. iter nos e rnsucos e. tos de metais, 38.789 contes de
.

s 11 oras- issa so ene a gran e

1945 e J946, o Secretário. Nacio- instrumental e vozes.
hulha, 61.084 de produtos qui- A's 16 horas=Procissãoque pereor-nal de Informação ofereceu aos micos e 4.377 centos de anilinas); rerá o itenerário do costume. '

-.---- - - --- .. - .

,premiados um jantar no Avenida 854 ton. de tecidos, fios e feltros ' "Ao recolher da procissão queimar-se-Os franceses convencionaram.. A. .dama em questão parecia-se p 1 d I - d I" t'
.

S
. a ae, que ecorreu num, e eva-

por 6 I . 4,3-� coutos; 10.26 i "con- : c/-ao .us's
.

moas -casoatas, con ecciona-
chamar 'ao Atlântico e com certo ,algo com Giovana. ó a manel-' do ambiente cultural e durante tos de substâncias alimentícias .

das pelo h,�bil pirotécnico sr. José Go-
. espirito de observação «O. g' ran- ra como vestia, era diferente. En-

o qual. prenunciou um discurso .

.

mes da Costa, de S. Braz de' Alportel.I .

I' ób
.

. ! .(5.�88 coutos de batatas, 2.297 ,.,�.,�.,.

.de charco» em virtude da imen- quanto a joma Ista era s na e· alusivo à cerimónia em que se d
' �

cidade de agua que separa o ve. ete.gante_,_Jl suposta rOinena sub- de bebidas, 1.488 contos e es: ----,
.

..
" -, '),

; .'¡. ,

referiu especialmente aos pré- . -

) 38' 5 tos d
. \7Ha Nova de (i'Bcelalho do novo continente-c.a Amé- mergia num forte casaco de «ca- mios (Anselmo de Andrade» e

pec¡artas ; 1.07 con os e

rical América, terra de promis- racul» acizentado. Contudo era C ib 'd
. aparelhos, instrumentos, máqul- IOGI."'a"'. "'.pre.fl'va '"aftA·len.e-( amóes» atri Ul os respecnva- ..

1
-

6'8
.. III '" v ... vw

são que o.foi de longa data, foi. - bela.
,,' ,", E....

. nas, naVIOS. e, veicu os; e I .2.92 No passado dia 12 de Dezembro, reuniu
.

, d d A I
." mente - ao, ngenheiro , .. errelra centos de nianufácturas.diversas •. _ a.Assembleia Geral desta agremiação"';'0 �a.ls acentua amen\e uran- qu� e, casaco .em �ms: noite Dias e .) ao Professor espanhol '* iii * para eleições dos Corpos Gerentes pa-t.¢' a última hecatombe para aque- .de ver!l0, era a _s;onsequenlcla das Florentino Perez Embid, pelos I

ra 1948. ,

.

las pobres almas, os foragidos nec.essidades que to�os e es, re- seus trabalhos «linha de rumo»
." ão realizar-se pela 3. il vez os Foram eleitos:

ao fogo e á,metralha de uma,Eu- fu,gla,dos, pobres -párias sem pá, e (El Múdejarismo' en. la arqui- Jogos Florais do Colégio «André Assembleia Geral- Presidente, Ar-
ropa invadida pelas -hostes ger- toa, .passavam.

.

\, :. '''. de Résende». Esta iniciativa d;es�'
-

m-and'õ'õde 'Carñ¡5os-Pã1êrm0; secretá-

U iao Iornali t�tu'rà pertugcesa»v � . .

I I' rios: Jacinto Pereira Guerreiro, e Josémânicas, e que finalmente'tinham .::- I?' �mlgo joma ,lsta·.P?rtu�. tlD�.se a estimu ar o gosto it
...

e-
Rodrigues Faleiro.

encontrado r:efúglo na nessa aben- guêss limitara-se, a, dizer Ç:lova-\ Mocidade. portuguesa" � ... ,.... rãrio e fech¡¡.r,á ,c?m.l!.m� sessao Direcfão-Presidente, Benito AntQ-
çoada terra. Quando entravamos na, .ao apresentar...me á jóvem solene par� distribuição dos pré- nio Pereira; sepretário, AnFónio Sares
'd f' da Bai desconhecida

. 'Integrada' nas' comemorações mios,' .

1, . Martins; .'t,eso.'ureiro, Lúe.lio' querréi.roem um' os (ca es;».a apea, on- ... -'-,' t-
..".

d N 1 l' T" -b .

de esses ,seres' meio desprotegi- E apontando. para. ela; apre-
o : ata ;rea azou-se, no" eatro "Este torneio, 'qué 'jãaréançõü- epes;-¥Ggau,-J\leHfldTmo",--GaeffelF.O

dos da sorte, se encontravam, o sentara-mer . ..
'

.. \ ..
'

,

da' Trindadêç'uma'sinrpatica fesra certa.evidência, e tem tido diver- Ca�!��e7k!°j;t��}�Presidente, José da
assunto da conversa era geral: h-:-Mad�moiselle Mar.ta .. Arg-e.. ��:��sa���a!�:l��s�J����!sdâ! '1s,.a.á•l pe$bsPd,as ,�, eQt,da��;�, Il¡ra¡uxj,- S_itty.óa J,r-diI}�ha�e;,sleft.ret,áflp, õJR¡séRFordt�-«se nós pudessem,os " alcançar a, c ianu.. .;

.

"
_ .

.

, . o
, Q.. ece às segUlOtes �as�s: nR." o�. !n� o; re '.'.or! �nt n ,o. o rI-

, '.Lisboa, festa que abriu com o
.

,
" .,. ! ,1"" t, g-ue�,Clprl.ano;. suplêntes; António-Ver-América?!....».

.

Durou apenas alguns..·m1Dptos Hino da Mocidade e incluiu re- I.. Basss ;do 3;o� Concurso 'c' '. � gÆli0 Tr,indade e José, Augusto Cha-R todos os dias esses refugia- aquele cavaqúeira"q.ue,. ·�Qo.tr.a . - J ., �
-

'.' L..
L" ,,'., "(' ,.

-.
'" gílS.-e., ... ",'

.").

90S tentavam por todÇ}s.ós meiqs toda's as p:evisões de G�?vana. s.e caauvas, cançoes regionais e a
r
I '?).,�0�_'�9goS,�FI<;>qli�· «A.n4�+' _].,_¡'¡....' ..:.�..........;.".:.;.r',..,¡._. "--.....,......;.,:..'...:.'a.t.ravess. 3,1' O ((grande char,cO»oO.s fi,zera ha lmgu.a. de .Mol.l.ere. "

projecção de vários filmes e de- d� Resende», poder.n conCQrrC!,r
-

.

f \. d I
.

M d I cumentários. Pl'onunci0-\:l unía 'pa-
.

d
. , ,"

t "d
.,

d h .
'. :

....

'.,' �., '.¡
m", a�s a oltu.na 'os, aque ell que .

arta ¡:onv� .,arl! ,a� jorn,a, Ist,a I
,. ta, O,S" O�I.· es. u. �ijte�; .'.

e .ap,1t'q�

S' n
..

1
"

h d I b d d le:straauslva'à;Jesta".qüeteve¡a j fi l'
.

:U
....

tie·'t···1'c;U1lo·
..

·e'·is··tIO a.� tr¡¡z!' o. a gqns co res ao, pa,ra um, paS��IO .. e, a,�.tot'. ,.'?lS o,.s,.�e;os, Q..p,.�P.SlP.O o. cla...Jo,u.,.p�.r- f rd,
, , .

d d d Ti .

á
'.. presença do·Comissário Nacional 1 .

t b Ih
.

fi .' .;1',,1 .L •••••
;

••

"

•. ".11,.. ¡ ..... ",.elxarem a sua pátrla'em emaIl-las.malstar.e�.1\.�_t1r. .!ll9:n9s»ed..dMpt��u ...ar •.. t:or;n. .. .!.r�.a\.p.�..1n.�-:1�Q.s.. , .

da da: .terra 'lusa, conseguiam-no c<;>n4uz! Giovan� _a' c���. No ��a e--outros' 'ingentes' a· • :, d 2.°) Os tr'abalhôs s'e'rão�feitos
fácilmente.. Mui.tps eu conhecj seguinte acompanheiola durante crítico. de Arte;, p:rot.' Armando em triplicàéfos e assinádós' 'com
que ào' cabo 'de poucos dias con· . todo o dia para a obtenção dos �

de Lucena. - ._ pseudónimo e· nome do ·eoneor· . '1. J�íit�: Na�i���t:d�1 C�;ti�aseguiam uma passag;e�' a b,or,do' [papei� para o passaport,e .
para a Outras festas de camaradagerp rente será metido num sobrescri- c,olltinú.a, sem quebra, de, entusias-de qU!llquer navip que partia com sua Viagem pata a Amenca.· da M. P. se realizaram em dI-

to, devidamente lacrado,. tendo mQ-;<t;\o�do em execul'ão o prOa.

d T' SAMUEL versQs lo.cals. da cidade. � t
.

,

dt
' r J'

tum? ao P\llS. o 10
. ..,. i I t ""'¡ � 1 _ ¡ ,

' " ¡ex erlofmente o psell QImo es· gr·ama: quértraç�u de icontribuili,
......... � ........ '.' ..�....... Passara�'lTse dOIS CIlas êrhJgue �át�"H,'O:À�i'los.·.e!'QSP.itais'. /1 J iCpHl¡�?O �e a catego�if alque se com:;G.,máximo.das suas;pos�ibi..
, Ali,-\deaIite�.d� fuim,'naquela C!iovananao,me apareceubo(ka- > -

t � tI destma.· , 1 i;,I' Iidlldes; r para �Il :taci0n.alização
tarde, entre '.a .'vó,zearia confusa fe», .c9[110 era ª.�ll__.cos!utl:le.;Pro. Merece a nossa mais. incondi.. SerãQ re.metidas à Comissão das,·prátic.as de cult�vo';e' eltplQ.
dos :comensais e o' tilil1tar Cia' bà'í� cdrel.a. em sua casa e fiqueI sur- cional simpatia, e decerto a de dos Jogos Florais do Colégio ((An- raçãQ dos;: !fjIlootados; ele, sobro,
xela daquela .«pens.ão» da rua preendlq,o. quan_do � don� da c

...

a- todos, estas' duas iniciativas, ra- dré de R,ésende»-E'vora. úl,lic� IJl:llneir-a, de., ,asse'gllr�r. a in-
Braancamp, . havia um.mixto 'de sa· me :dlsse que ·a· Jern�h�ta n�o iãó' por que a, elas nos quéI'emos " 3.�}'9' c;onl!urso, ·en.>vo¡'ve:,quà-s destr:mibilidade:; ·d0. BOSSO, patri-
Paris de ,1,92,6, que. eu' visitara,. �pareCla, ·em casa havHl. Já :dQIS referir, embora sem "a:minúcia categorla.s:, A�';e ,B." ,r; r: ;;., mónio e fomentar até .0' seu fu-
vag·ó., a esfumar-se no �empo deo, d�astambem.Algo:de.anorm-al'de- que elas, de.:facto, merecem. ,A ,A· categoria A .,destin-a�s�ia·.e�- turo desenvolvimento.', _.:" I' .

éoriido e. de uma Lisbolh ali, se· VIa !er-Ihe aconteGldo,�eo&!l:l:ma- razão do<>espaç;o-; porém, é, for,te. tudantes ,.dos. primeiroos �a!lOs¡ .e ,. Ites-.t� modo., .chá·,um ano que,
gura, bem .. patente aos

-

meus do como es�ava ao seu CO�VI':lOf e Por iniciativ-a <io sr. Pinto de constar¡í do d'eseD¡volwlmente,(ium pela ',pal-e:str:a: radio-fónioa ou.pro-olhos, .c0IÍllicte·ç-oJin'a-:iVcrdej,an-' ante. este tao bru�co ,ql!ao lDel!� _ Aguiar, director do I. A. I., fo- plano-,de redaeção,Aornecido pe- nUD:�iad.a �m .. I!,ss·embleia; p�la�e,s� alt,anéiras. e alegres, a remi- perado_ desaparecIm_ento andava ram distribuidas nos dias de Na- lo Colégio, a quem o solicitar •.. distri_QuiSlão dQ 'a:rtigo-impre&sorarem,-s.e· ou a enxergarem {) ,Te-, : preocupad? Tendo exgot�do to- tal é Ano Novo, onças de tabaco A categoria B abrânge as's-e-¡ ,0;1la.ñxaç�ol4�, e�tt� el�idativo,jo._ bonáriçoso! � . •

'

.

.' ..... , '¡ ! dos os melaS ao meu aIc3.l?-ce p�-. aos internados em vários asilos guintes modalidades: Em prosa:¡ ,oo¡,ainda ¡pel.a" v,isita ,dos) S.-ePS, téaDe quando em, qtiándo., li ,uo:'l� .[ ra. e.ncontrar, a desaparecida, l!- de velhos. Contribuiram para is-, conto narra, histórica, monogra.:¡ r cQicQs, aQ,?!'ópriqr¢IlPlPQ, ,de: O¡p,e-piada .minha; G�qvana d�iXàva mltel-me a aguardar os .acont�cl- so, além de ·particulares, a Com- fia, um estudo ou novela sobre a I, rt�pe-s,-·para. 'cad�1 �poca! d.e -tra-
entreve(a s.úa fiada' de' níveos ¡ men�os. Cont�do, 8.Jornahst,a panhia dos Tabacos de Angola e Vila de Olivença, estudo biográ.! ,balhosltem!¡�nçetad�l,uma cam-
dentes, �um angeli�, a,1 e anUgs, I

continuava � nao da� sm�l':d� SI. a Çasa do Porto, do Rio de Ja- fico du,m autor do séc_ulo XIX. ¡ ,p;llnha QO .Sentido: de ,·ensinar· e
.J
vel sorrISO. ',. � ê .' " -, Na,manha da partIda dlrIgl·me D�lro. e o número de o�ças �is- .

E� v�rso: Quadra, soneto,!. esçlare�er)o que a;,t�onicª çonsi..
,

. De repente, Rerto dás vinte e; ao aeroport�, na esperan�a. de trIbUidas ascendeu a mais de 'm- , poesia línca. ·1 ,dera mais aconselhavel. '
"

.

duas �oraSt o,uvi.u·.se um' grande. I enc0,!ltrar �lOvana; pelas mlor.. co mil.
..

. 4·°) º prazo para a entrega dosl Como consequência dessas cru-
alarido ,no extenso corredor da, I

maçoes ob.tldas soube que nenhu- O Natal dos Hospitais, levado tr�balh,os, termina em M de Ja� zadas nasceu a noção da neC'e's ..
(pensão», a .prinéipio· não'ligá..

,

ma raparIga' co� aq�ele no.�e., li efeito pelo (Œário de Notícias», nelrô d� 1948. Um Júri Idóneol . sidade ·de Serem.. criados e.ursos
mos importân�ia, porém, subita� nem daquela naCIOnalIdade VIaJa:

'

com a colaboraç-ão preciosa de fará a" c1assifica�ão dos concor� ,de podadores ,de sobreiros, for.l1l:ente irrompeu pela sala de jan1 ,. va n? aparelho; Des�lado. volteI 9uási �odos os artists:! teatrais� re.ntes, sen�o, os, prémios e �sl I mando destfl modo uma pleiadctar uma cr�ada que gritava para 'j'
á �o1te ao «cafe». Fo� mais uma e sobejamente conheCido para o Diplomas distribUidos em sessao! ¡ de trabalhadore.s; de ftlcimtado,Giovana em um péssimo francês: nOIte d� const�rnaç�o em que explicarmos e constitui prova solene. '.. .'. . J : consciente, da sua 'profissão que-Mie., telephone 'Vous Lon- . aguardei e� vao Glovana" en- exuberante ......Deus seja louvado

.

••• j ,poderão servir delUtil instrumert.dres' (menina telefonam-lhe de ¡ quanto fumei um maço de cIgar- �de que ainda há multo coração SObre a contribuição industriaE to aos lJubericultores b.em inteln..
Londres).

.

¡ ros. Ç> nervosismo apossava-s,e bom e compassivo... . grupo·C do ano de 194.8 incid� ¡ cionados. ,. I' , ,

Entreolhámo·nos atonitos. Pe.. ¡ de mIm de �ora a h�r� de mI· um novo adicional que é de 3 Old iA sua organizaç«o, .que tem ola minha, parte senti uni calafrio, ¡ nuto paroa mlDuto. SubItamente T u r t s mo
. sôbre o rendimento que serviq i Jil'atrodnio da Di,recção ¡deral dos

ao me�mo tempo qU,e a jornalis. uma Id�la? como que um mau A 2,a Reunião dos Del�ados
de base á sua determinação, lanf 1 Ser.vi,os Florenais e Aquícolas,ta desarvorada corria em direc- pressent1�ento acorreu ao meu d Z dT'

. çado de harmonia com o estabe '.' e 'a, I,pr.e�iosa colaboral'ão: dos
1 F·"

, .:1 espl'rl'to' a' '''''t'''an
.

d pl
as onas e unsmo no eere· l'd' o 8 o d d n.

J'ção ao te ·etone. ,Iquel no meu
d S· b

""',' . 1gezra a 68 ,a· tariado Nacional de Informação eCI o no art. . 'o eeret' 'udmios .da La·voura,· é, porém,lugar. E quando Glovana voltou� �a a. a erla e a algumG� COIsa Cultura Popular e Turismo deJ 36.494, de 5 de Setembro d : só ,possível com',8:'bDa vontadCl
Dotei qu� nos seus olhos baiIa,v�. o, que a�0l!tecera a I.ovana? aso a que o seu Director o 'es í. 1947· . dos propriet-ários dos montados6
um

__sorr�so. A�te o meq olhar 1O� Sal dOl (cadfe») e percorri toda! rito brilhante e dinamico de ln. Também de harmonia com "'. A., eles a 'Junta ,Nacional da
ter-rogatlvo, a Jóvem romena.' se? as esp an�.. �s . n�.' e�R.erança .. ya ..

'
_ tónio Ferro . rónunciasse um no- dis2gS!� no .�ec��!!> � ar,tigo ei. : Corti-ça pede e� aeonselha' que ur ..gfedou,me como se receasse qu� �e eneo;Otrar a estdran.ge!ra. Ante tável discur�E durante o qual re. tados, a conttlbul,ao predial, rus ,gentemente se lhe .dirijam· direc;.as 'pessoas dIS' mesas em redor o meu Insucesso eSls.u. putou 'as c.fítica··'· t-

,. '. tica e urbana, e agravada eom: - tamente· ou ·ao Gr¿mio, da· La�. lh b Entrementes na nOIte do dl'a
« :S, IDJUS as e lO"

um o d" I d ... /z, 01 ,¡,Il eSl!utessem, e e arre atassem 'd'" 'd d �,
'

consistentes, feitas por portugue- nova. IGIOna e .. ,2'-1 é s.u� .! voura· da sua região, ofere�endo
o trunfo que ela agora tinha nas' a parti a e ulovana, o tran- T" <\ ' bre os rendimentos que serviram .� a¡'espontânea 'al'l�ies(t@nciaó' ''\mIos' e inclinando-se ara m'rtl seunte, que o acaso tivesse leva· ses a� urlsmo portuguç�.e, mais a liquid,.at�,o,.i_.,*.... : "'" .'.. ,' ,<.... ')' :±¿-. p"'" tm í _"ld.�i +- ',£,±-6__....b 'lb J, " I ) V" .

p ,

I M �.. do para os lados· da Alameda espeCialmente, aos servIços ·ofi- ..
.

la U�IOU.,:",,"« ou para '!.,ov� ;
das linhas,de Torres ter.ia tl'do �ia�s que nêl� ...superintende�», M 'd" i ":"'d" :""1' I' "'.' .,."

orque»"
. t 'p'

d 'l'.J lndl'ou resumidamente as pnn-
¡"a segunda"qUinzena de Maio. e� 4�" e av.enturasj uo de �oQ

t .....,Como ,asluml-"1'.atalhel eu. OGadSlaO ,

e ver uma mfous'm6 cipai! actividades do S ,N .1' na d� }948, r\ea,V�,a,-s�, tl�. P�,láciQ, . lJlédi¡¡;' 99 ,lTur�úiâis; 1.04_de' d.e�E •
. """,«Sim) -. retorquil:1 Gióvaná 'der e eic.�rda dque aOe entrar a to· matéria, aludáÍ a um' g;ande pla-. dos" ��,�po.r!qs, "��, ,l;.Is�O��¡ <? ¡ Qhps ani�ado�; l�' dp�uqlent'á-
ae&bo, de falB.! com Jeanine pelá f a � ve pCI a e. no ampo 28 de

no li ' ôr em rática lo 'O ue o «,T,O��.e.lO.,das ��ç,õ��'�J',�ê �g�e� . rio�,� M�ldramasJ 3;ni,t6riças;,,52
telefone que me conttr�ou.o\te� Mal�7 fora obrlgada a parar re- Govêfao.a ro:e.o-b;stat�toq�u'a em pallns; a que concorrem �o. musicaisj,iLPo1içia'isle'$4,éfeóu.
legrama que no outro dia recebi pentlDamen�ehP�r caus� de um elaboração)á está bastante .�dia�� das as equipas que intetviét'!�m l t<rp� gfQerps"'9ãÇ> e�peclfi�adosó
as.�inado P?_f Jo:hn. ,Il ¡:ar1'.o que vln .a Em sentld� éon- tada (Estatuto ue será a coor-

nos Ultimos campeonatos mun- , --
.

'. " li 'I" �,IL., '" <' ,. ,.

, Após o Jantar descemos' á, es- trárlO. Dela salU urna rapanaa de d'"
..
q

1
...

d d
diais. ; ? g,m ,O.�veiraAF, �ém,is" Em"

, . l t 'U' d'
. !';'

d ena�ao e artlcu a�ao e to as * • • -'

1planada a sorv�r o qabltual .café, �,eáurhclDzt.;.,nto,_ qUd�' I£IglO dO- as actividades turísticas,-subor. E"
�

I 'd
_

.

r ,e�,a(reglao;,o. Int�r�s,se pe. a mú ..

e a fumarmos CIgarros sem sonto. ..�e...c �u J ens� e casaco e
I j dinando.as a um' es írito e co

stao ,quase col1C _Ill as af ' s�ca e�tá alnplam�nle á��onstra.
,.". jornalista, n�o 'cabi� em �i pele� tentara, enfiàndo a má? pelaI 'tmando únicos) � Íerminando" �, o�n� (ie �onsttução, dÔ'bálneári<? 1 dQ p.p! nú,mero de.. baQ.das;. tupas,
de contente'A miragem da Ame:- portinhola socar a sua conducto- 'tra<,' á'd

., ? t 'pubhco" de Vila Reat-- dê Santo ; �9r,ais ,.e .. oqiros .agrupàmentps;
rica' s�duzi'¡�a, ou. antes,. encan- rabo ,A cfenha Pdassarha.se em um .tiv:�ud� P:ur���� en::io�:ísp::� António.. funqQu-se a &ocieda4,e de Cultuil
tat'a-a " a fir e ec ar e 01 os e o carro, r' d l' h d f' 01< 41: � . ra ,M.usicaI, que. se propôe oraa.•• . '....

h g an as In as o seu uturo I a D

Quando nos' levantámos da puzera·se de novo em marc a, a . -

d 'd t hi' Os Estados Unidos da Ainéri- : 'ni�âr: uma séJ;'Íe de con,ertos com
G· d toda a velo'''I'dade suml'nd

" cr¡açao o cre 1 o ote elro,a· ,

f lh".mesa,·
.

lovana a. _e.antou-se 'em; 'd- d'" o-se na cQnstru�ão' de es¿olas de hotela- ca continuam a ser 'o malOI' or.. I oS: me ores art1sta� portugueses
dIrecção 'll determInada rn�sa on- esCUrI ao a nolte.

r" '·fi· ...
_

d" --f
..

d
neeédor de filines para Portugal. e C$traJ;lge;iros.: .

de' estava uma llama sentada aó I
Gritando por socorro, a fugiti. �ad a

.... �at3:o �s, uga,�esd9n e De· I.ogo fitas 'cinematográfi� I .' .' 1'/l,;tI:. .; ,
.

mesmo tempo que me· di.zi�·� �
va deixara·se' cair por terra, at� � s,ado p.��ess . .rlals;p.q1s.a, ªsd'; o . cas 'entradas'eiIrPortuMaI,uo ano D .matador de,toiros português.

, -«VoU aprezenta'.Jo à um �o� ; euustat e 'os seus gritos perde- e\�_,o, . 'ai �e:QVo.v.lmt�t�" �s de' 1946, ·683 eram dé. origem Manuel dos Sant-os fqi graveqlenlo
vo conhecimento Trata:.se duma 'I ram.se na nàite, ao mesmo tein· eSt' nl,ctl�� er�als,.�. cOho ado.r.a·f�ao amer·lcana. Segue-se a Ingilaterra J te, colhido no. ¡Méxi,o. O seu es-

.

•

, f'
. es re a ",om os camID os e er· d

. .

raparIga estrangeira, com quem po que o seu corpo aZIa réssoar
ro

.......d' ';'
,

i
com 207, a França; .com i18, a, i ta o Já não insplfl� cu�da,dos.

travei; conhecimento hoje na um baque sinistro, de. encontro l'
� agen:las .

e yveg�çao �ar -

Espanha com iS "e 34 de outra,' :. � #t ff' , : ,

«centraI» dos correios. Diss�-me :; ao solo�asfaltado da Avenida! l'nlms'ualae ,�er�al� � PI anto" e tturismo origens.··· i,. !
, No,coJ;1cursointe.rn.acional «B.o."

, " , ...r e· co oDIa, e c., e c.».. O d'
"

N Il l'que e romena. como ,eu, ,mas te\. ¡ A, SElGUtlit:: . ! .1'$ estú lOS p'ortugueses pro',_¡ I ses., o,pve· e&», qQe se re·a Iza em

d�� f�ia��ll�sded����:� U���!�; Allô I Tíraram·�a O Passapôrtel e.te nCímero foi :vlsado pe.. dusi;::l; �ta�énero das' fit�s�' .� �;;:��:� pfilr��a:;i: r�:;i�d�loJ�
�"�J9 9�� � �iRh�! f1nib,1 ""jo. .1 O•••••çIO' d. GeAIUrl. �º-m�ra,�'§�! aSp do ICitQ�Uda, ...

aV¡¡Q.1
. ,

lilE.Portugal deu=lhes abrigo••• CR6NICA DA CAPITAL.-

Por C. TRINDADE

PARA ALÉM DO GRANDE CHARCO

glados que receberam abrigo no nosso pais
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"

�Em Louvor -de Nossa Senhora de Fátima"
"

- -

Olhanense.. I-�po�ting,. .. 2 .

(ao Intervalo 0�2) ,

�._",. . _.. . � " ."�'

Não ha duvida que tudo' ajuda
o Sportíngv-qaaadc-se deslcca ao »,

Algarve. Desta .vez, àlém do que
já é costuirieñôà'oiJttol a'nol,-jori-

"

tou-se-Ihe a descrença que acom­

panhava o grupo de Olhão e 01

seus adeptos, em virtude do resol­
tado da jornada anterior. Se aque-
la vibração do público no final do

jôgo te?1 acompanhado os jogado- ,

res desde o inicio do encontro;' ó '

melhor jôgo 'do Oíhanense subja-,
garia o dos lisboetas.
Porque será que os adepto. do

Olhanense 116 o animam qoando
ele consftgue enfiar oma bola? As­
sim não lie pode dizer que um

grupo lie sinta amparado por qoem.
tem a obrigação de não descrer'
das lIuas possíbílídades,

Que o Olllànense �_ um .¡adyer-, .. , , ::, ¡
aãrlo de temer prova-o o jogo can- II

teloso e defensivo que o Sporting,
de certa altura em diante, ae v.iu'
obrigado a seguir contrariando-lhe
os prop6sitos de mostrar que fu-

lOGOS FLORAIStebol . •• s6 o da Capital. Um gru-
po de Lisboa, recheado de inter-
nacionais que, contra ,,�UQ1�gi'PP!J, .'

da provincia, com dez elemento.. ,
r-, �

Realizou-se 'com grande bri-

ganha pela tarigéQ.te é Ie vê'õbti'- I IhafltisII�,o.J n� n�iJe de 31, de De­

gado a jogar �Qbr,� ,ª-.def��a¡� re,\l�, zembro, no sàlao de festas da
mente de pôr,em chequei. apre-' \ Sõciedade Orfeónicade Amado-

goada supremacla. .luboeta •. Se 01
resde Música e Teatro, a sessão

seleccionadores quiaessem podiam
cultural dos Jogos' Florais do

mostrar a Lisboa que o que falta ano de 1947'
' �

na Selecção Naçional (boni joga- A Sociedade Orteónica, mais

dores, mocidade, nervo, espirita
uma vez! se vestiu de galas, pa-

de luta e dé sacrificio) abunda na' ra festejar mais um certamen

província.
- poético.

'

i -

·

Ha tr�s� coi.�s que, com tima, \ Presidiu á sessão poética o sr,

regularldade «comovedora» le're- Dr. Luís Joaquim Pinto,!meritis-
petem nestea desafios Olhanense- simo Juiz de Direito da Comar-
-Sporting. Uma aasistência nnme- ca, secretariado pelos srs. Victor
rosa, uma boa exibição de Azeve- Castela e Virginio Pires, nosso

do e o sr. Auretiano Fernandes. camarada de Redacção.
A primeira, embora os jornail Os mantenedores dos Jogos

da especialidade digam que os ai- Floráis, Mie •. Olga Soares· e o

garvios vão ter a oportunidade de sr. Liberto Conceição procede-
pres�nciar bom fpte,bol, justifica-lle ram á leitura das composições
pelo interesse do,pqblico em assis�

�

P?�ti¢as que foram ba�tante aplau.
tir à' primeira derrota do Sporting. qldas.', I! l
A segunda li natural, pois Azeve- O 1.0 prémio da «quadra po ..

do é um bom guarda-redes, mas pular» foi atribuido á nossa co..

lie não fOllsem os avançados adver- laboradora e distinta poetisa al·
sários êle não poderia brilhar, por- .garvia, D. Julieta Peres Fatal
tanto o mérito deve aer repartido. Gomes Pereira, residente em

Para a terceira E que não achamos Alcobaça. No género «poesia
justificação. Será que os arbitros obrigada a mote», o juri delibe.
têm influência_,nol resultadol do rou não atribuir' o 1.0 prémio,
futebol? classificando a p e n a s algumas,
6

com «menções honrosas».
elenensoS� 5.. lJüsltafiof O O l.' prémio do soneto foi

�- tao Interv-alo 3 ..0) , atribuido ao sr. Eduardo Leiria
. N,ão y!ieve �er., surpree�nd¡do nin- Dias, que foi proclamado princi ..

ruem, e ,muito menos a'õ' proprio, Pd� dos pOC!ta� dos ,«.Jog9�,J¡;�9f�is
a: derrotli.' doi Lusitano. S6zlnhoB, e 1947»,
num, ambiente estranho' el contra No final da leitura das' 'produ-

. um �upó' que eatá " jqgar bem, ções :foi recitàd·a.pelo sr.,Liberto
que poderia fazer o 'Lusitano? Con�eição ,uma poesia da .autoria

,

Surpreendidos deviam ter fica- do nosso prezado conterrâneo
do os lisboetas por não terem con- sr, Capitão' Joaquim Maria: Ca-
ieg�idó e prel�richrdó oar �eJtflt'fl' Ihardot.. dedicada .a �.Tavira,) que
do Invulgar. Se o Benfica Jogasse foi muito �plaudi4a. : 1 I"

fora de Lisboa} a -sua malsa aSia" Como nao se encontravam pree
ciativa não deixaria de, com 01 sente os poetas' tlassificadós� a

leni ¡plaúsoa e ¡heltamento., mOl- R�inh�,�� J·,e,s,t.· QQ$ Jog�s Flo-
trar ao Lu.itana que não.le encon- ralS de 1947' e suas

-

«Dam.s de
trava .6zinho. "E' l'1aturaJ. qlle� len- Honor,)' ''for4_m' escolhidas' pelo
tindo·ae ap.o.iad� o LUlltano PUD juri, cabendo a honra, ltes.pecti.
dease ter� feito

-

mellior (há aemp're vamente ás MIes. Maria Catari ..
u,ma reaerva de energia) mas mel" nI! T�rraníoto, Olga Soares el
mo aalim êle deve ter mostrado Donatilia Silva,·' que abriram o

que a6 estranhou o campo e o am- grandioso baile com a «Marcha
biente ae aentia à vontade com i dos Poetas».
bola. • B; "

. A feSta decorreu-sottt-bastante
............. alegria até ahas horas da madru·

Hoje;..em Olhão, O1banenlc-El. gada. .' '

" .

fas, e eat Coimbra, Acadêmica"
.

A Sotlt�da-dé Orfeónica é digrla
.Lusitano.

. "'.' ¡ de 10Qvor�s por \I!l realização.

, , (na s�a. bemdita passagem pola cidade de Ta!ir�)
"Um ar de' festa inunda as alotas. Linda,

.

.Jma.e,u.lq,da, Augusta, surge:« Imagem! .

,
E_' nOtte-e mais parece dia, ainda':
Rasto de-Lue deixado na passagem.

- \

Vibram milhares de corações / Não finda.
O «.Ave», na saniissima homenagem:
« Vwa Nossa Senhora /», .(�Sê bemvinda l»
E, cobrindo-A de bençãos, a paisagem'

Acompanha, também, o cõro imenso:
Cada fior, cada árvore é um lenço.
A dizer-lh.E, já longe, «Adeus [»; E, Bela,

Mãos postas, tão serena e comovida,
Parece ouvir

�.. e.dar-nos! para a, 'Vida,' , "",'

Todo o amor znfimto, que há só fi'Ela / � ,

.

','

> ,

.-

•

_ •• �_ _,.� _
-

• ,_., �- • � 1 .,.. _ • � ..... �-

Nossa Senhora de Fátima em Santa· Luzia
(CONGLV-SÃO DA I.� PÁGINA)
Simples, 'mas' eloquente, a re·

eepção em Santa Luzia!
E, ao célébrãr-se a:ÓllsSà êam-

'

pal em barco servinda de altarf
os homens �cfo' mar 'dl'oravam e'
rezavam •••

Como Nos'Sa Senhora de-ie tel'
sentido e éompreendldo a gran·
deza, tão simples e tão sincera
daquel� gente, a quem, por cer ..

to, terl� abençoado, livrando-a
dos perIgos coñstan'tes ao mart ..

"* • 'II<

Todas as casas, sem exc;epçâo,
estavam_ ornamentadas com ra­

mo� de plllm�ira, 0&1\ di�polifio

,

tal que .fatiatti leiÍlbrar mãos POSi
tas _, •• 1JJnarl!gas Qa �esma gran­
de devoção!

• • • •

" I .. �." ,� , 1

Das varandas e ¡anelas, á pas·
. silgem de Nossa Senhora, eaiam
copiosas, não sabemos se mais
lágrimas, se pétalas de flores •••
.Mixto de tristeza e alegria-­

triSteza pela recordação das vi­
das perdidas no mar, ainda re­

centemente; de alegria, pela vi­
sita dAquela" que nun,a nos fal­
tou com sua infinita misericórdia
e. que, ali, ia ��mo que para sua·

Vlzar, em Dlv10a Preseil�a, as

agrqras �e \aa'OJ ,orar�es dila ..

��rl�Q3 •• t Ii. f.

-_". _-

" ,

o ·Problema Hàhitadonal

] PELA CIDADE �
Sañta

-

Casão da Misericordi-a de
Tavira-Serviços Clínicos duran-
te o mês de Janeiro:'

c,_ ••

Enjermarias-E'1f'.mo.Srs. Drs •.
Morais Simão, Lourenço Coelho
e Jorge Correia•.
Consulta E�t6f'na
De I a lo-Ex.mo Sr. Dr. Mo­

rais Simão, das 16 às 17 horas,
De I I a 20 _Ex.mo Sr. Dr.

Lourenço Coelho, das lb às 17
horas.
D,e'2I a 3I,-:-Ex.mo Srv.Dr,

Jorge Correia, das 16 ás 17 horas.
Oftalmologia';_Ex.mo .Sr�' Dr.

May Viana. " '
.

Cirurgia - Consultas 'em 3,
11 e 3I,-Ex.mu'Srs_ Drs. Fausto
Cansadc e Renato Graça.
inscreveram-se conao protecto�

res do 'Hospital maJs os seguin­
tes srs..

Francisco ,Martins Estr-udo,.
20;f!¡ho.; José d'Oliveira, 20;¡»00;
Zacarias da Fonseca Guerreiro,
20;¡»00; Dr. José- Augusto-.Soares
de Matos, 20;¡»00; Vitorino Cas­
tanho Sares, 20;¡»00; José Antó­
DiO de.Jesus, 20;¡»OO; losé,-Men­
donça Santos, 20;¡»OO; José Fran­
siseo .da Graça, 20;¡»OO; Eduardo
Vilhena Guerreiro. So;¡»oo; José
Joaquim Leiria, 20;¡»00; um anó­
Olmo, 20;ft!00; Virgilio Correia
Monteiro, r20;¡»00.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
.a COrrente semana a Farmácia
Franco.

.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da semana: :.

Hoje-Wilson. Filme biográ­
fico do Homem que· contribuiu
de uma .forn'la decisiva para a

salvação da Europa' na penúltima
Guerra MUlfdiat Varão justó nas

palavJ;"as e.nos actos, verdadeiro,
percursor de Franklin Roosewelt.
Dia 6 - Terça-feira - Beijos

Roubados, com Joann -Bennet,
Ç-eorge. p,afr, Vivian Blaine,Peg­
gy Ann Garnier_ Espectáculõ em

'"Tecnicolor cuja acção tem lugar
na velha S. Francisco.

No dia 26 de Dezembro, reaIlzou:se 'I. lPDi'à '8 .......Quinla·feira-Uma lus
na �onservatória do-Registo Civil, des- no Horizonte. Um filme épico
ta cidade, o baptismo duma filha do da 'lh' I
nosso 'conterrâneo sr. Dr. Rui João, _

S guerrl as Jugo-es avas, com

Aboim de Faria Pereira e de sua espo-
John Clements, Godfrey Tearle.

s!,- sr."�. Espera�ça �e S. José de Fa. Ton Walls, Michael Wilding e

fla Per�lra, funclonána dos C. T. T. Mary Morris.

ne���ói��:' que recebeu o nome de
DiO lo-Sábado-Idade Pefic -

Ana Esperança Aboim de Faria Perei- gosa. lima novela levemente dra..

ta, foi apadri_nhada pelos tios paternQs� �á�ica, que. revela uma grande
sr.-,o. Man�. Roma�a de Campos l'._.'.rtll.1a: Glóna Grey.
Aboim de Fana Pereira de Gamboa '::::.�

.

Leitão e seu esposo sr. Augusto Gam-
boa Leitão. '

Oalamentos "Querals fazaf bons nlidelOs?
No dia 10 de Novembro pll5sado, rea�

lízou-se ha Capital, na igrejà de Santa
habel, o enlace matrimonial do nosso

comprovinciano sr. Engenheiro Eduar­
do Henrique Cansado Carvalho, filho
do nosso prezado a,ssinante em Lisboa
sr, Engenheiro Eduardo Rodrigues de
Carvalno, antigo Presidentç da Câmà·'

.

ra Municipal de Lisboa, e da sr." D.
Maria Amélia Cansado Carvalho;' com
a sr.- D. Maria de Lourdes Moreira de
Almeida Oorreia Henriques Camacho,
prendada filha da sr.' D. Maria Alice No dia 6 de Dezembro findo, foi ce-
ae Almeida Camacho e do sr. Enge- lebrado no Santuário de Nossa Senho-
nheiro João Henriques Camacho. ra de Fátima, em Vila Novà de Ourém;

, �araninfaram o acto por parte do o enlace matrimonial do nosso conter·

nOIvo sua mãe e o sr. Engenheiro Fran- rílneo sr. Engenheiro AntÓnio Chaves
eis.co Home!D de MeJQ;..e�p_or P!l.r.te�dll � � .G9im.arªe�,JHh,0 �o.}lQ.SJq ,!lssilta);1jç !Ir;

nOlva, sua ua sr.' D. Ohvla de Almeida Tenente Coronel João CarTos Guiáia-
Peixoto e o st. Doutor João Pinto cta rães, residente em Lisboa e de sua es-

Costa Leite (Lumbrales).
.

posa sr.A D; -Isabel' Judite Cha\res Gai.
. �os conJuges deseJa�o�,muitas fea marães, .co� a sr." D. Olga de Flguei-
hCldades.

- �redo Ribeiro;' natural de Lourenço
� Marques.

,

No dill. :l4 de bezembro flndo, reali-
tou-se, na Conservatória do Re¡¡isto 'rambéóího dia"'";9 de bezembro se

Civil, desta cidade, o enlace ma tnmo. realizolL em .Rjguengos de Monsarat o
I1jal do st, Teodósio da Goncei�ão Azi- 1 casamento dà/sr.' D, Maria Helena Doœ
nlieira com a sr." D. Maria Flávia Fer- mingues, ptendada filha do nosso assi-
fiârldes, natural de Portimão. hante sr. José da Silva Domingues;
Apadrinhara:n o acto o sr. Coman: Sub-Chefe de Musica aposentado, e de

sua esposa st." D. Isaura Lucia dos
Santó.5 Domingues,. com o sr. Antonio
Leonardo José Ramalho.

, Aos cônjuges desejamos muitas fe-
licidades.

. .,
,

Nloro!!!la

{NOtiCias Pessoais
•

AnÚDolal ni salllDirlo rl,IIDllllta
___

.

= "POYO Algarvio"
.aafite�}osé Emilio Henriques de Brito;
Capitão de Porto de Tavira e a sr.A D·­
Leontina Aura Azinheira Fonseca, irmã
do noivo.

.'� .. ...

No dia 28 de Déiembro, faleceu ne!le
ta cidade a sr." D. Maria José dos San..
tos, de 6]. anos, de idade, viúva.
A 'extinta era sogra do sr, Sebastião

do Nascimen.to Gonçalves, proprietário
� da qunvesana Gontalves, desta cidade.

A familia enlutada os nossos pe.
sames.

-
.

N� dia 30 de Dezembr<?, faleceU nes ..
ta cidade, a sr.' D. Marla Rosa Pires

- Càleça, de 81 anos ete idade. ,-

A extinta era viúva do st, José Go ..

t;t1es Baptista Caleça, que exerceu,as
f�nções de distribuídor dos Correio. el

Telegrafos, nesta cidade .

'"I Alan'familia �nbni41 U.1l0ual QQnlt
SilO cilii

. . ;-:

(CONCLUSÃO DA 1':8. PÁGI�A)
nómicas. Consagrava-se; então,
a nova f�rmula da habitaçãq de

rpnda' económica, é, aindâ que a

titulo excepcional, previa-se i. so­

lução das construções em blocos.
Essa mesma intervenção, .aqui,
de novo, admitida, era o objecti­
vo do decreto-lei n." 35.6Il,-de
Abril ste 1946, que analisava e

cóndicionava a cooperação 'das
instituições de previdência na re­

solução do problema da 'habita­
ção pelo duplo prccesso das «ca­

sas económicas» e das casas de
renda e-C6fl'Ómica, e a federação
das instituições de previdência
�Qcial, (¡em .vi��a à apliçação em

comum dos seus valores.
A coroar todo o' trabalho de

investigação e estudo meticuloso
do problema, e como s6lução
prátl<:a s.ua resultante, foi cons­
�it�ida, pO,r portaria publicada no

Diário do GO]Jêrn'o_de IS, de Ju­
nho desse mesmo ano, a «Habi­
tações Económicas.Federação de
Caixas de Previçlência�), em que
se reuniam, já ent�o, 3 I Caixas
de'Previdência, e na- qual se fe­

der.aram, 'de.pois., � c ,até agora,
malS 4.

.,- '!I,�. , '

Apesar de naturalmente absor­
vida pelós seus trabalhos de or·

ga_!lização,. já em 8 de Agosto­
mes e melO após a sUà &onstitui­
çiol-:-assinava a Federação com

a Câmara" Municipal de Lisboa
um centrato para -a -êõfistrução,
na capital, de 2.066 ,habitações
de renda económica, na tona a

sul da avenida de Alferes Ma­
Uléi�ó� � quê� segundo os cálcu ..

los 1Olela1s criteriosamente esta ..

belecidos, orçariam, aproximae
damente, pelos 160 mil �ontos.

T�o graD;çiiosa obFa, seria":"� es�
t� a s.ê,lo-,e�cl!-lSlvamente tinan­
clada'por a�gumâ$' das Càixas de'
Previdência federadas e que es ..

tão interessadas fii. construç.ão
em Lisboa. O prazo da constru­

ção, q�e será realizada por fazes
sucessIvas, e segundo a letra do
contrato, deverá ser de 28 me­

�es,. E�tretantq, e em en�reVistà
con¢edlda há semanas a um diâo!
rio. da capital, o sr. E�g;1I ça ..

lhelros e Meneses, pr�sidentC! da
Fe.dera�ão� tornou ptibliGlo a no ...

ticla de que até Fevereiro mui·
tas das habitações, já prontas se'"

. t.ãº e!l_tr�gu�s __ I,OS_ �ey� .p'rQ.}'rie"
tários-as Caixas de PrêvJdên­
�ia"""que promoverão a sua itne ..

diata ocupação pelos seus bene­
ficiários nisso interessados.
Naquela mesm'a entrevista, re ..

v¡el,Ou"o �r� tQg.o Calqci�9s e M:e.
neses; em breve síntese, o que
tem S��OI: 0' labor; da C?rganismd
que dlrlge. E aSSim, ficou a sa�

ber-se que está para breve à

Gonstru�ão de habitações seme­

lhantes às -que estão-a -ser'-edifi�
cadas em Lisboa-em Braga.
Famalicão, Guimarães, Setdbal e
Matozit:hos, aplicando as Caixas
de Previdência, por Intermédio
da sua Federação, nesse3 em­

preendimentos importância não
inferior a 40 mil contos. ,

•
Entretanto, prosseguem CI ini­

�l�m..ao 1m muhalS cn.nraAi �¡al'
. .. .. -,.. . � _.,

Aniversário.
fazem anos:

::!� \

Hoje-e-Srs. Dr. José Augusto Soares
de Matos; Amadeu da Silva Fernandes,
Man�el Solésio Padinha, Carlos do
Nascimento Rocha eCarlos do Nasci-
mento Rocha Junior.'

.

Em 's-D. Maria José Soares da Fon­
seca.

E� '6,,:",0. Isabel Figueire Santos, D.
Mana.Vlegas -yentura, srs. Dr. Eduar­
do dos Reis. Viegas Mansinho, Manuel
da Crúz Quintelas e Benedito Reis For-
tunato.Dias. -Ó,

Em' 7-Mle. Maria Leonor Falcão
Padinha e sr. José Augusto dos-Reís
Junior, ..

E�l S-Sr..Luis Rodrigues Coelho,
menma Benedita Faustina e sr. Aldemo
José Caliço.
Em 9-D. Odete Marília Peres.

'

.

E� Io..;.,D. Eulália Agusta Reis e sr.

Dr. Arnaut Pombeiro.
-

,

Pirtic1al e Ohe,ac1àl
No gozo de alguris dias de licença;

esteve-entra nós o -nosso conterrâneo
sr. Pedro do Nascimento Picanço,
construtor civil, residente em Alválade.
-Encontra-se nesta cidade o ROSSO

conterrâneo sr. Dr. João Estevão
Aguas Guimarães. ,-- ,

.

_

---Foi a Lisboa passar as férias com'
sua familia o nosso.conterrâneo sr. Ca­
pitão Joaquim Maria Galhardo.
-EoCo,ntr4-se,nel¡ta cidade o nosso

conterrâneo sr. Manuel da Rocha Pra­
do, oficial de Marinha.
-Afim·de passar' as festas com sua'

familia, encontra-se nesta cidade com

sua esposa o sr. Augusto Gamboa Lei­
tão, residente em Lisboa.
=-Afim-de assistir cao casamento de

sua sobrinha, foi a Reguengos de Mon­
saraz, com sua esposa o nosso conter­
râneo sr. Joaquim' Augusto dos Santos,
industrial nesta cidade.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Os­

car Correia, estudante da Escola Supe­
rior de Veterinária.
-Este!e nesta cidade tendo j á regres­

sado a Lisboa, o sr. Dr. Manuel Simões
da Costa, Conservador do Registo Ci­
vil, aposentado.
-Acompanhado de, sua esposa en­

contra-se nesta cidade o sr. Esmael
Domingos de Oliveira, que temporária­
mente vem prestar serviço na Delega­
ção .da Shell Company of Portugal, em
Faro.

-

-Foi á capital o sr. Victorino Cas­
tanho Soares, proprietário do Café
Arcada. '

'

-No gozo de alguns dias de licença
tem estado nesta cidade com sua fami­
lia o nosso conterrâneo sr. Jaques Pes­
soa, funcionário da Junta AutOnoma
dos Portos de Sotavento do Algarve.

" 1
Baptismo

déS e yila,s, �d? ,PiíS.1-t0mo Por".
to, E'vora, Cas�a1s e Almada,
etc ....... , e sempre sob .a égide da
Federa�âo, os inquéritos habita-'

-

tionais que anteéedem a electi-
.. \Fação de planos.- CQn,retos de
tonstrução.

I

I E..é neste �ol11�ntº, _� quan­
do tao 'il0t�vel obra segue o seu­
curso vllonoso, que o Govêrno
anuncia, pela vot prestigiosa do
Seu Chefe, o seu propósito de
estabele"er para o problema­
que hoje absorve as atençôes de
todos os povos e governos, pois
é mundial- as suas linhas deft­
gitivas G, queremo. 're-lo, de" ..

�v,,�.
.

.. -
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Gráfico representativo da chuva registada nesta

cidade, desde 1930 a 1947, durante os meses de,

Setembro a 15 de Dezembro de cada ano:

Anos Setembro Outnbro Novembro Dezembro Total
(até 15)

!930 2,5 53,! 225 ' 30,2 i08,3,

i93!
.

32,9 90,6 42,1 -,- i65,6
t932 i2,7 2,8 i04,2 77,5

-

197,2
1933 i,i i02,3 66,9 25,4- i95,7
1934- -,- -,- '61 7 50,4 H2,1 (

,

1935 ..I.- � 13,8 57,5 -,-., 7t,3,

.i936 -,-:- 23,4 94,2 i,7 us,a
i937 3,0_ i33,2 iOl,2 50,5 287,9
1.938 48,7 2,2 H,6 i09,2 171,7
{939 53,0 282,8 75,i O,i - 4H,0 . II

1940 19,8 !08,5 .22,2. I, -,- 150,5
i941 2,3 35,6 133,1 13,4 184,4
i942 29,0 i28,9 i08,6 75,7 342,2
i943 i08,1 28,7 40,7 6,9 184,4
1944 4,8 21,2 71,0 1,5 98,5
1945 -,- '232 H5,3 8,3 {46,8,

{94,6 3,3 . 24,3 51,2 O t 78,9,

{947 { 7,7 36,2 58,3 4t,9 154,1

Tavira, XVI,XII MCMXLVII F. S. Paclinba

�ãmara Munieipal, de. ravira

A V I S O
A Câmara Municipal de ,Tavira, avisa os seus fornecedo­

res que devem apresentar até ao dia 4 de cada mês as factu­
ras respeitantes aos' fornecimentos feitos durante o mês an-

terior.
,.

A falta de apresentação das facturas origina embaraços
à 'escrita municipal, que não pode estar à mercê (dos atrasos '

de outrem.

Assim, se não fôr observada esta determinação, esta Cá­
mara não aceitará reclamações por falta de pagamento em

tempo oportuno e o atrazo que se dê nos mesmos ficará da
inteira responsabilidade dos srs. fornecedores. .

Tavira, em 30 de Dezembro de 1947
"

':
.

•

o Presidente da Gâmara,

Jorge Ribeiro
Cap.

.'

"

Para quebrar a monotonia das noites lnverñaís
não há nada melhor do que um bom receptor de

T. S. F.
DIVERTE E INSTRUI

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

:r

Vendas a pronto ou a presta�ôes desde Esc. 25&00 por semana.

GRRF0NeL1\S
DISCOS-As últimas novidades - FADOS - GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANCA

RER00INRM0S
o fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

A PBEQOS ::M:6Dl:COS

Agênoia F. P. R.-Rua Dr. Parreira, t8-TAVIRA

.

Grumio da Lavoura dB Tavira
Batata-semente:

Prevenimos os lavradores ins­
critos para a compra da batata­
-semente nacional da variedade
«Arran-Banner» de que podem ,

efectuar desde já o levantamento
das quantidades que lhes fôram
atribuídas. Esses levantamentos
deverão ser feitos até ao dia I 5�
do próximo mês de Janeiro .re­
servando-se este Grémio o di­
reito de dispor livremente �as
quantidades que hão tenham sido
levantadas até à referida data.
Continua aberta a inscrição

para a batata-semente da varie­
dade «Arran Banner» de proce­
dência ingleza.

�

Júlio Sancho
Mid ico-Radiologista

Raios X -Electroterapia.

Relojoaria e Ourivesaria

.

It G E) N � 1\ L V B S'"
(JM:ERC.ADO JM:UNICIPAL)'

TAVIRA

Completo. sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras•

Rua de Santo Adtónio, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

FARO
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Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex.as, neste estabelecímento,

.OBILIA
Vende-se uma. de Casa de

Jantar, em nogueira," que se

compõe de guarda-prata, apa­
rador, trinchante, mesa e 6 ca­

deiras.
Quelll pretender dirija-se ao

sr. José Maria do Nascimento,
«Casa de Móveis», D. Rua Mar­
celino Franco-Tavira.

"lIl1DII-lli
i Courela, denominada « A
Comprida», no sitio da Asseca.
Está demarcada.
Dirigir propostas em carta fe­

chada a Aluro Judice, Largo
Heliodoro Salgado - Portimão .

,eolisuIt•••m Tavira. ls "Dina
ta. f.iru, DO ••ol"it61"Io

•0 .olloltador earmo P.r••

CARLOS PIGOITO'
ADVOGADO

Annlda da Republica, 120 .. 122

FARO

Propriedade
Vende-se no sitio da Capeli­

nha, denominado «Cancela das
álæas».
Dirigir carta aMuía Cândida

Campos, Rna A Bairro Catari­
nQ,·n.o i8 .. t.°.Esq,O (Estefânia)
-Lisboa. _.

GA.IA
Vende- se; com rés do chão e

sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n.O 17.

Quem pretender dirija-se a
.

João Baptista das Dores-Ta'"
VIra.

Máquinas de Escrever

Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente
Nesta Redacção se informa

MeTeR
Diesel Banford 8 'H. P. de

600 R. P. M.
Vende-se em bom estado po­

dendo ser visto a trabalhar.

Encarnação 6,\ C.'- LaBOB.
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V�NDA A PR��TA n��
- DE-

RELOfilOS E JOIAS
'_ NA

Ourivesaria J. V.- Mansinho

ARRENDA-SE Proppiedade
Vende-se em SantaMargarida .

Dirigir propostas a D. M¡¡,ria
Luisa Bustareff de Abreu. RUI
Rodrigo da Fonseca, {7, 3.°_
Lisboa.

HORTA�No sitio da Murtei­
ra.junto à Estrada Nacional, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHi-Na Fuzeta, de

seis pares de mós � para moa-

gem de cereais.
' .

¡

Aceitam-se propostas.
.

Tratar com a proprietária, na '

.,

Ouinta da Murteira, situada pré­
ximo à Alfandanga-Fuzeta.

Branfia Slsntslana 8
_

Srraio '

VENDE

Joaquim Pires Cruz
- 'rAVJ::RA -

J.A.Pacheco
TAVJ:RA ===-­

fábricas 'de moagem de
farinha espoada e ramas

,

P4.NlrIC.4GAD MICANI,CA
Uma maquinaria coinpleta aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. .1111 II
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13
4 $ 3$ a k .• 4 i Z2ZUa.C¿ £ at' c. i a Il i¢Q

. ,


